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sua composição mesma esta instituição está bem
longe . de desempenhar o fim, que se propozera
o Alvará do primeiro de Abril do dito anno.
Alias encarado o Conselho Supremo Militar co-
rno Tribunal Judiciario, apresenta-se elle hum
Edificio gothico no meio das nossas modernas
instituições. Acauteletno-nos porém contra os
desejos de tudo simplificar em meteria adminis-
trativa : não queiramos , destruindo o que se
acha em desharmonia com o nosso estado poli-
tico , confundir com huma instituição . incom-
pleta , . e viciosa , o principio , a idéa primor-
dial , que lhe dera origem.	 •

Na Inglaterra, Senhores , Vós o sabeis , des-
de o reinado de Carlos 1. , a direcção supre.
ma da Marinha he confiada a hum Conselho
dê sete Membros , tres dos quaes são Officiaes
da Armada , tres outros Officiaes Civis , e o
sétimo , que lie o Presidente , pôde pertencer a
huma , ou á outra destas duas classes. E a es-
te systema , que em verdade não apresenta a
ieductora idéa da maxirna simplicidade, deve a
Grã Bretanha em partes a..-superioridade, que 11de Janeiro do•anno corrente.vereis , Senhores,
tem o 'seu Pavilhão exercido sobre os 111,ares que se • conserva a cada hum dos Arsenaes da.
do. Globo'.	 Bahia, e Rio de Janeiro dous Constructores

i	

;
- A França , bem que não copiasse fielmente mas cumpre-me dizer-Vos , que os que ora te-
da • Inglaterra essa instituição, creou com tudo mos não são por certo mui aptos para serem
em 1825 hum Conselho do Almirantado , cuias incumbidos dos trabalhos de architetura naval

PARTE OFFICIAL.

BELATORIO DA REPARTIÇA6 DOS NEGOCIOS
DA MARINHA.

Augustos e Dignissimos Senhores Rejoresentantes.
da Nação

,
, Em deiempenho de hum dever, que me ias-

' põe a Lei , venho. apresentar-Vos em breve que.
dro o estado da. Repartição, que tenho a honra
de dirigir ; suas mais urgentes necessidades; e
as alterações que nella tem occorrido depois da
ultima Sessão da transacta Legislatura.

Ocioso he por certo pretender eu mostrar•Voi
quanto nos cumpre, não digo organisar desde
já htima ,'orça Naval desproporcionada ás ncái-
sas • Precisões y e recursos pecuniarios , se não
suficiente . para assegurar-nos , a Integridade , , e
lndependencia do Imperio , e manter unmacura-

- do o Brio, a Honra Nacional, e essa Revolii-
ção incruenta, que inaugurou sobre o pavez" das
Liberdades publicas o • Throno do Augusto • Jo.
ven , o Senhor D. PEDRO SEGUNDO. VOS, co.
mo eu , estaes penetrados da magnitude dos
serviços, que nos póde prestar a Marinha de

' Guerra, e do quanto convem dar-lhe a mais
apropriada organisação ao fim á 'que se desti-
na , e crear-lhe os elementos de grandeza , e
prosperidade, a que deve elle subir , quando
nos collocarmos no ponto da escala Social, que
nos teia marcado a Mão do Omnipotente.

' Por isso entrarei em meteria , dividindo esta
minha exposição em tres partes : na 1.a falias-
Vos-hei do que lie relativo á Administração
e pessoal dos nossos Estabelecimentos Navaes :
na 2.a do que diz respeito ao material da Marinha :
na 3.a finalmente , Vos darei as informações para

'a fixação das Forças de Mar, que devem ser
contervadas em effectivo serviço, durante o anno
financeiro, que ha de correr do primeiro de Ju-
')Ito de 1835, ao ultimo de Junho de 1836.1

Primeira Porte. — Começando pela Secreta-
iria de Estado , cujo numero de Empregados
'se vê no Mappa N. o 1 , repetirei o que alguns
dos meus antecessores tem aqui mesmn ponde-
fado , isto he , que sua oiganisação, sobre mo-
do defeituosa, não se compadece com as neces-
sidades, e regularidade do Serviço Publico. A'
sabedoria de r•Vossas deliberações será submetti-
da huma Proposta do Governo para melhora-
mento de todas as Secretarias de Estado.

Já o atino proximo passado tive , neste lu.
gar mesmo, de fazer algumas reflexões sobre a
Administração Suprema da Marinha , ás quaes
devo agora ajuntar , que a falta de perseveran.
ça , e -de uniformidade, que necessariamente se
deve observar nos planos, e vistas.dos differen.
tes .Ministros; falta que então assignalei 'como
hum grave inconveniente , parece tanto mais ine.
vitavel , e perniciosa, quando se attende aos va.
siados conhecimentos, e experiencia que he pre-
ciso reunir , para desempenhar os importantes
trabalhos, que reclama o estado da nossa Ma.
rinha Militar ; experiencia , e cónhecimentos ,
sue difficultesamente se podem achar reunidos
em hum só individuo. E, para dizei•° de pas-
sagem , tão pouco novo he entre nós mesmos
o conhecimento desta verdade, que foi elle que
deu lugar á creação do Conselho Supremo Mi-
litar em o anno de 1803. Desgraçadamente não
só pela incompatibilidade de suas funcções , mas1.
alada pela pouca importancia das que lhe fo-
3 attitsbuidas , orno corpo consultivo , e pela
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da Marinha Franceza.
No ineo entender lie hum similhante syste-

ma , que convem adoptar para a nossa Marinha
militar. He só delle que podem emanar regras
constantes, ditadas pelos conhecimentos profes-
sionaes , e pratica esclarecida dos Negocios da
Repartição : he só elle que pôde pôr esta im-
portantissima parte da administração publica , a
abrigo de caprichos , e vacillações : lie só elle
em fim que nos póde poupar a perda real de
forças , que resulta de movimentos cornmunica•
dos em sentidos contrarios ao mecanismo do
Governo pelos diferentes Ministros, que de con-
tinuo se succedem nelle. 	 •

Authorisado pela Carta de Lei de 8 de Ou-
tubro do anno proximo passado, o Governo
Mandou executar o Decreto de I 1 de Janeiro
do corrente anno , que reformou as Intendencias ,
e Inspecções dos Arsenaes 'do Rio de Janeiro,
e Bahia, creou as Inspecções de Pernambuno ,
e Pará , e deo outras providencias. E porque
se fazia sentir a necesidade de hum Regulamen-
to , que marcasse as obrigações de cada hum
dos Empregados destas Estações , foi elle Com.
feccionado , e mandado pôr em execução por
outro Decreto de 13 do mesmo mez , e armo.

Talvez alguem , á vista da disposição da Car-
ta de Lei de 15 de Novembro de 1831 , que
abolio as Intendencias do Pará, e Pernambuco,
não julgue conveniente a medida tomada pelo
Governo de crear de novo huma administração
naval em cada turma daquellas duas Provincias.
Mas , além de que as novas administrações são
muito mais simplificadas do que as que exis-
tião antes daquella Carta de Lei , outras ra-
zões justificão a medida do Governo central
alias sollicitada pelos Presidentes das referidas
Pro v inc ias.

A riqueza das Matas do Grão Pará ; a ex-
cellencia de suas madeiras ; a facilidade de con.
duzil-as para o Arsenal da Marinha, reclamão
altamente a conservação daquelle Porto . de cons-
Micção naval , que -para o futuro ha de sem

duvida vir a ser hum dos mais importantes do
Imperio. E se elle tem decahido do penso , á •
que já chegara , quando de seus estaleiros sa•
Hiato' algumas boas Fragatas', e outras Embar-
cações , he isso devido á falta de rendimentos
da Provincia , e mais que tudo ,• ás desastrosas
vicissitudes, porque tem dia passado depois da
nossa emancipação politica.

O Porto de Pernambuco, posto que não mi-
mitta construcção de grandes Embarcações de-
ve todavia , em virtude de sua posição geogra-
phica, ser huma das mais consideraveis estações
dos Navios da Armada Nacional ; o que junto
a ser hum ponto de escala , e onde se vão
reunir todos os Paquetes das estações do cen-
tro , e do Norte , torna evidente a necessidade
de conservar-sé' ali conveniente deposito para'
fornecimento das Embarcações do Estado , e
responde á qualquer censura , que se queira fa-
zer á medida , que tomara o Governo , man-
do a Inspectoria daquella Provincia.

Dos Artigos 6.0 e 13 do citado Decreto de

dos nossos Arsenaes. Alheios ás theorias desta
sciencia, e ás de que cilas dependem , os nos-

de resultar, e desgraçadamente tem resultado
grave detrimento para o material de nessaNa-'
rinha de Guerra. A creação de huma Escola
de Construcção naval , á que se poderia tinir a
construcção hydraulica , me parece aconselhada
pelos interesses da Marinha , e da Fazenda Pu-
blica. Poder-se-hião nella formar habeis Enge-
nheiros hydraulicos , e maritimos , não só ca-
pazes de dirigir todos os trabalhos de archite-
ctura naval , mas ainda os que carecem os Por-
tos, e Costas do extenso litoral do Imperio

Os Mestres das Oficinas dos nossos Arsenaes
são tambem , pela mór parte , destituidos da
educação scientitica , de que necessitão , não ten:
do outra instrucção além da que adquirem pela
pratica, e cega rotina. Felizmente no Arsenal
da Corte existe já huma modesta Escola, na
qual se adulo matriculados 100 aprendizes das
diferentes Oficinas, e onde se lhes ensina a ler,
escrever, contar , principios de geometria, e de
desenho ; e se a esta instrucção se ajuntar . , come
tenciono, a dos principios de mecanica , que mais
applicação tem ás Artes , virão com o volver
dos annos a sahir della Artistas distinctos, que
com mais intelligencia possão dirigir as Ornei..
nas dos Arsenaes de Marinha. Fora para dese-
jar que tão util instituição se pedesse sambem
estendei- ao Arsenal da Bahia : o accrescimo de
despeza , que daqui resultaria, fôra amplamente
compensado pelo impulso dado ás Artes e á ln-
dustria Nacional.

Em virtude do supra-mencionado Decreto de
11 de Janeiro, fbrão conservados Patrões Móres
nos Portos, onde elles havião já sido creados.
O Presidente porém da Provincia de S.' Paulo,
julga inutil que continue a existir hum seme-
lhante Empregado em o Porto de Santos, onde
este lugar havia sido creado em 1827, á'vista de
Representação do Intendente do Arsenal do mes-
mo Porto, e do Presidente, que então era da-
quella Provinc:a. Vós deliberareis a este respeito
o que mais conveniente julgardes, quais& ei-
arninardes os Decretos de 11 e 13 de Janeiro

•	 a

funcções , posto que meramente consultivas , são
todavia Mui extensas , e importantes ; e o Con-
selho do Almirantado lhe tem prestado relevan. sos Constructores estão longe de poderem ser
tes serviços na organisação , e aperfeiçoamento considerados babeis Engenheiros , e daqui pó-
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do corrente armo , que vão ser submettidos á contrarias , não só aos Interesses vitaes da. Fa- circunspecção. .0 meio , que á prima vista se

vossa consideração. Estes Decreta; -vos farão tem- zenda • Publica , mas ainda ad, Serviço t1i1itar , epresenta para chamar maior numero de Mari-
bem conhecer o numero de Empregados dos nos• não deixa de ter o graVe inConVeniente de ex- nheiros ao Serviço da Armada Nacional , con•

sos Estabelecimentos nevam	 tinguir. buin . - , poderosa . estinaule leave os que se siste , em augmentar-lhes o k pretnio de .engaja-

O.. Orçamento da Marinha , tal qual tem sido, dedico á honrosa , mas diffieil , e laboriosa proa mento , ou antes , os seus vencimentos ; mas este
e vos he ainda agora apresentado , está bera longe fissão das Armas. Para acautelar a repetição de arbitrio , sobre ser oneroso ao Thesouro Publico

de preencher o fim , que. se deve ter em vista semelhantes eabusás, sem todavia ceitir no incon- pode produzir na navegação mercante liuma in•
na composição de hum semelhante documento. veniente que ocaha .de Ponderar , fina de • ne• fluencia desastrosa , elevando as soldadas dos
Vós tereis , Senhores , occasiãu de. notar que as cessidade fixar ',voe Lei o' numero de Officiaes MarinheiroS , que-' nella ,Se emprego , e concor-
despezas com os vencitnentes dos individdas , que *de cada Posto em; actividade . de serviço , que rendo desearte para . entorpecer , e definhar es.

compõe as guarnições. dos Navios :armados ; vi- em tempo de paz' devem -c-onapor o effectivo dos te , "ainda 'mui pouco desenvolvido, ramo da in-

veres , munições navaes , e de artilheria ;. todas Corpos da- . A rmada :, e - Artilheria da Marinha. dustriá Brasildra.

&)s (lespel,as :em iim ,- que : exige o .Serviço da Mas a par .desta medida ,.seria preciso não só O rnappa n.o 4 mostra a força actual do

Força Naval elrectiva apparecein no .Orçamento alterar a Leie que sregulaTaa peomoções destes Corpo 'de Aiulheri t -dii[Marinlia; A:lentidão

englobadas debaixo de hum só'titule .; e que para dois Corpos , no aentitio, que o anuo passado que tem -havido eem eleval-o á . 600 praças eetixe..

o calculoetiellas, teina-se 'per 1) ise o rittMero de tive a honra ,•de propor' ,ao Corpo. Legislativo , das pela Carta : de 'Lei' de .- 26 ':cle Agosto de

praças , que compõe o pessoal de semelhante For- mas ainda modificar ,o Alvará de 16 de , 1833 , provém da dificuldade, senão quasi im-
ça ; mas isto suppõe. que se admitte , como re- zeinbro de 1790, deixando ao Governo a fa. possibilidade , do recrutamento : o que não. póde
sultado da experiencia , que por , cada praça Ise mildade de passar á Classe de reformados os desapparecer , em quanto huma Léi não . regular

preciso despender nos objectos aeitna. • menciona- Officiaes . , que por molestia , ou reconhecida in- tudo quanto lhe diz respeito. Aqui não posso
dos o valor mediu de 28=60 rãs. Ora , para- capacidade 'se tornassem itnproprios para o -ser- deixar de chamar a ponderação dos Legislado-
que 'a experiencia nos tivesse fornecido hum se- viço activo do .mar. Tiveramos „assim hum pes• res Brasileiros sobre a desigualdade, que existe
-melhante dado Xque alias não póde deixar' de soai sempre cheia d' actividade , e do desejo s de entre Os vencimentos dos Officiaes do Estado'
variar caiu Os preços dos viveres , munições na- distinguir-se para merecer as recompensas dá•I Maior do Corpo de A ttillieria da Marinha , e

•
vaes &c.) , fora necessarto ..que se tivesse cuida- Patria ,. sem corrermos o risco de ver a cada ; os outros Olficiaes do mesmo Corpo. Estes per-
dosamente estremado das .outra despezas da Ma. momento alterar-se a fJrça nutnerica destes dous cebem , quando embarcão , todas as vantagens
rinha a que .he relativa á cada -lisura das Em- Corpos. ,	 -..	 que tem os Officiaes	 Armada da mesma gra.

barcações armadas : poderiamos '.então; não só f Permitti•me,, Senhores, que ainda 'huma vez duaeile : agaches como já mais deixão o seu
chegar por hum grande numera de computações falte eu á esta Augusta Catnara de hum objecto., cerpo , nada vencem além do seu Soldo:, ex.

a, obter.. o. termo medio . ecorrespondente • a - huma que deve merecer sua attenção. A Lei de 15 de ceptuadás o - Commandante , e Secretario aos

praça etri"'qu;s1q- uér Navio armado , mita 'eintla Novembro ` de-1850 determinou;' que fossem de (pines compete a mais- que ineequintia •gratifica.
alterar no Orçamento de ceda anno este termo' mittidoe do Serviço da Artnada Brasileira os çáo , arbitrada pela Carta de Lei de 25 sie •
medi() conforme ás variações qfie , oferecesse a Ofliciaes Eatrangeiros, que então fletia , existião ; Agosto :de 1831. A Vós ,, Senhores, pertence

experiencia do .annb • antecedente.' Infelizmente 	 • exCepçio com tudo dos que na luta da In fazer desapparecer esta -singular' aillimalina que

,havia ) não só abandonado este indisUensavel me• dependência collaborirão activamente contra .os ,a equidade , e o bemv do serviço' igualmente coa-

lhoramento na étnit'abilidade	 do Imperio ; dos que tivessem sido mu- ' deninão.	 .

como mesmo estava inteiramente olvidada' á càu. tilados , ou gravemente feridos no serviço Na. 	 Na Contadoria • da 'Marinha desta 'Corte , se'
'sedosa dis osição do Alvará de 3 de Junho . de cional ; e 'dos que tive-ssem contracto expresso, . havia , por vezes, sascitattoa a duvida sobre que

1793 , que inaude separar	 e distinaiiir na . triassa Em a' Sessão. tie '1831 , o entao Ministro da vencimentos competiao aos ()filmes • e • mais
geral *das despezas dos kemtliens , t que per.: Marinha , ..duvidzintio se os Officiaes que ser praças' dos 'Navios naufragados , desde sa' dia do

tence : • , fabrica de cada- turma ,das • Embascações virás) durante a luta da Independencia mas • que naufragio; até ao em que : Se apresentassem no

d'o.nde tem resultado o grave inconveniente de não havião entrado em combate a estavão . coai- Porto ; onde 'heuvéssé pts4sado . mostra • de arma•

apparecerem 'sambem' englobticlas. . aa .' despegas do prehendidos na primeira deste excepções , pedio Mento o • Navio á • que pertencião. 'Diversas or.

pessoal„ , e material dos Navios deSarmadae 	 á tal 'respeito) . explictiçio ao Córpo Legislativo, dens tinhão' sobre este assumptO sido ‘expedidas

A. ' grande anticipaçáo , C9111 que 'tem de Ser o qual nada até agora resolves); e o Governa, em ,épocas diferentes pela Secretária da . M,tri-

aPresentadoS. ás Cameraa Legislativas os , Orça• . sollicitado de continuo pelas justas queixas da - nlia. CuMpria porém fixar , butua regra .geral

mentos Para . o serviço de , cada . anno hnan quelles' Officiiies , . tios qtoses se mandou desde que , nada deixasse de vago , .e arbitrarid á este

ceiro , (leve em verdade concorrei para a 1)011. 1831 suspender Os soldos respectivos , se se na respeito. O Governo , ouvindo o wirecér dá

ca "ex- tactidá,e) Aos calcules das despezas da Be; impossibilidade de toinar qualquer .. deliberação Conselho . Supremo Militar ; ordenou 'que d'ora

partição'da Marinha : todavia lie.innegayel . ;que . ácerea de hum negocio , que está hoje fora . da em diante , e em 'quanto' a , 'Assemblea -Geral

grande melhoeumento se . póde nelle$ introduzir , sita alçada. Entretanto á. humanidade, e a jus. não ' .e.stabelecer o : que se "dee. praticar "erri casos

havendo a 'cautela de distinctamente especifiCar tiça reclanião huma decisão sobre a sorte .de Ws', se execute a Resolução de 'Consulta' do'
ti Objecto de . ' cada -depeza bo aSSitri; poderão , hosaens'',"--e que -sseevirão •. ‘ao nosso Paiz	 que, Mesmo Tributa/11'r a ''qual''consta''do-doCumen-'

as , Cantaras	 e O Governo conhecer onde , •lia vivem na Sidieria , e incerteza de seu futuro des. to '(A). 	 •

desperdiCio dos dinheiros : Publicos ,,.e 'com . o, tino , ha perto de ires ermos. 	 , A Academia • da . Marinha e que havia sido

ssatilaello da analersia fazer. apparecer . os , alausos,.	 .Ein o meu Itelaiorio , apresentado. 'ft. Camara reutiide t Militai, foi de noto separada 'desta.'

que por. mil ,modos ' ee podem insinuar ees hum dos Deputeidos em o começo. da Sessão de 1832 , Em 'verdade parece; que' . a . reforma • •no sortia,-

serviço tão complicado , corno o :de	 stibMetti á, sua consideeação os ineenvenientes , o . efeito . , que deita .se esperava ; e d'Aerideiniti'

tração da Marinha de Guerra. titSongielo-me , que Sesultãe das - ditnintstas :vantagens dá 'que: dós Guardas .Mitrifilias foi , • -sem duvida a que

Senhores", que coto as provideneias", que se tem' gozãe o$ 'Cirurgiões da nosa Armaste.; ,e con Mais convenientes encontrara.. 'Posta de novo no

dado chegaremos em breve a obter . amaiMS aper- tináó á pensar, que sem 'hum' alteração: ft . este estada , em que sé achtiva antes daquellá 'fusão ,

feiçoametita na'contabilidade da RePiertiç-ãO , que respeito não lie possivel ternips individuos con. este . Estabeleciaiento Scientilido occupa ainita . o

dirijo ,	 a 'poder-se ea:io armo apre 	 tasenr' á Le. venientemente inabilitados para 'preencher rum 	 que- local , em que antigiunente estivera, o qual foi

edslittu	 mra hu	 quadro: Methodico skmples , e ções tão peniveiS , e perigosas pata quem as escr.. para esse	 cedido pelos' Monges Benedicti-,	 •	 .	 •	 • • ,

integigivel das souto is precisaá, gera' o serviço cita , como necessarias e importantes ' , para . as. nos , cuja Propriedade hee•Mas porque este local•

da Marinha Brasileira	 guarnições , e por consequcncia .para a força ef„ he sobre moda estreito , e impropri° para as

Aqui cabe notar que no Orçamento das des. fectiva dos Navios de Guerra. 	 •	
Aulas, Livraria , e mais' accommoilações rpie

pezas . de algemas Provinciaa , que fazem parte Não abusarei , Senhores , da vossa atteneão , exige' a A cedeinia , tenciona o 'Governo transa
do que pertence á Repartição da Marinha , e expondo-Vos o que ji n' outra, occasião ponde- feril-a para o - novo edificio , que se está come.'
que •Vos vai ser apresentado, .diversets• quantias rei neste lugar mesmo, sobre os inconvenientes, (ruindo na extremidade Sul do Arsenal da Ma.

meepa. recem poder ser glosadas ; • naes, julguei que resultá° do . methodo seguido na composição 	 no qual. se 'p'roje'cta lambem fazer latins

canos tudo dever sulanettee á Vo .sSa' considera•, das nossas equipagens de • bordo ; inconvenientes; terraço próprio paia . as observisções , e exercieios,

ção os Orçamentos taes , quaes me farão remet que são ainda aggnivadost , pela excessiva falta	 astronomicos della. Convencido da necessidade

tidos . , vista a falta de preCias informações ;ices- que experimentitmos de Marinheiros. O Gover de reforinar 'e alterar algtrinas das disposições
ca	 elles	 no teia pela suil parte empregado quanto et; seu da Lei .; : que 'creára a Actsdemia , e Companhia'

No ON'ainento da Provincia do PitrA . appa. alcance. está , para proniover o . augmento desta dá Guardas . Marinhas ; 'ineumbi á huma Cam:

rece malhem , ,por . engano ., a somma . de 38:00(sb chiese or operários , já n•elhorando a sorte dos missão' de 'Lentes e o projecto . dessa reforma

réis para des-pezas d as :EtiibircaçOes , Cias) ali que servem ft . bordo das Einbarcitçoes . de Guere j que será 'submettido . á sabedoria de Vess.ss -de-

devem coneerver•se estacionadas 'ripostarem. ;• ra fazendo engajar rapazes de 12 a 16 .. an-1 liberações. Tal lie a inapoetancia da ectticação.

quantia que se ac.lea • já e con'ternplada n i. sonsiná nos , que possão kin dedicar se á vida do mui , scietititica e militar dos J ovens Officiaes da

çle i cis 604:440da000 , cru . Ire foi ekticulada a já em fim creando , para dar-lhes a instrucção AeMada, e a influencia', que pode elle exercei:

despesa com • os ' Navius sai:toada?.	 .	 • Prilearia , liuma Escola á bordo de cada Nado nos destinos da . Força Naval', 'que , não duvido,

, A Carta de Lei de 8 de Outubro . de .1833 de mais de vinte 'bocas de f000. Destes [ 'miá Senhores, tomareis em mui seria consideração

arbitsou a quantia de réis 238:143,2b000 para algum proveito tem já resultado. Entretanto el- este objecto.'
as ,despezas dos Estabekcirnentos da Marinha les . nã o bastão ; e se .rrão ftira temer pôr tor- 	 O Hospital da Maiinh 1 , pári . cujas desPezgi

nas'	 abaixo Mencionadas • a qual foi peços á Navegação .mereante,, eu lembraria _a votara o Carpo Legishitivo a quantia' -de Réis

pel.o.. Governo. distribuida • pela maneira 'seguinte., conveniencia de decretar se, que . á nenhuma Em 3:0002)000 , foi osganisado pelo Regulamento • de..•	 .	 .	 .

,lio Grands • rdo Sul SSe400â000, , :Santa . Ca- barcaçã .0 fosse permittido, despachar como Na
4
- 9 -de' DéSeirebro do - atilai proXimo • -passado ; e• 

tharina 2:000000, 'S. 'Paulo 2:400sb000 Es. cional ,• que não tivesse, ato menos, quatro quin começou a ter exetc,icio . ao principio de Março

• pieito, Santo 2:000D000 126:000(000 tos da stia •equipagem composta de .Brasileirbe. do 'corrente : annt)..0-taappas ns 5, e 6 mostrão.

Sergipe 100b000 , Alaeons • 1 6OOOOO, Pernarn, A 'Inglaterra fiel. ao  principio de por todos iyà quantos doentes ali tem entrado , e sabido depois

buco 1..).:0000000 , 'Parithiba 300e90Q0 , Rio meios atigmentar , , a sua população maritiria, dessa . época.	 '	 •

.Gramib do Norte 4oN.pclo.o ,. cear .), 1:0002)000, exige "ao menos durante a paz, que os sres	 Devo ,aqui notaraVos . 'que • no Orçamento , que

Mianho.10:000J,000 ,, Pará 45:poop000. 	 • quartos das equipagens de seus Navios mercantes vai ser apresentado á 'Legislatura e : calculou-se

Pelas 'relações :as. 2e e 3 . conhecereis *o esta- sejão Inglezes ; e em tempo de guerra pára em reis 4:0000000 a de4peza 1.1eSte' EstaMeci-

do actual deis Corpes -da Armada , 'e Artilheria amaine 'os Estrangeiros ao serviço de sua Me .- Mento no ,anno finaricei-ea . de 1835 a 1836, o

da Marinha. Ae spromoções 'excessivas , : e extra- rinha militar, d4 lhes Os direitos de Cidadão ; que - difere da somma edesignada na Carta de

:vagantes , : que na, Administração . transama por logo que tem servido dous annos á bordo Lei de 8 de Outubro' de 1833 'para o Mesmo

.vezes ,se fizerão , Obrigarão o Corpo Legislatie• .	
hum Navio 'Britannico. Não sei se imitando 'nóS tini. À falta 'tle elementos , que se tinha e para

.ve a probibis as , promeções na, Armada , e na á este respeito , ainda mesmo , em tempo de paz, vali .ar a despeza - do Hospital', quando) se ceai.

..Cerpo, • de 4N rtilheria da Marinha, durante os ars'. a pratica da primeira Nação maritima
'
	Lecionou, o Oeçamen't6 apresentado tio Corno Le.

Jipe , eig ,1,830,. a, 183.2 , e , e ,continuar . aindiu es- riamos vanlajesos resultados, •mas o que parece 	 em- a Sessão do antro proxinii) passado S

,tet, Alavam r prohibiçáo 'a respeito do, segunda d'a he , que 'nenhum„ inconveniente. podei ia provir, foi' Causa' que , ppwireceSse essa 'differen0-'1-4Je

.0tirpos.. F.sta roedida , , alias sugáerida de sAmilintrite' medida, hurna vez, que : fosse elka mesmo não eston. aegure 'de que a quantia tiáora ée.e•

• pnla necessidade de oppor hum dique a abusos praticada com as devidas cautelas , e - preciia dida , seja sufliciente :ha preciso orçai as á vi a
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da despeza media efrectiva do Hospital ; e O'
tempo , que decorre° do I.° de Março até agora,
não Ire suficiente para fornecer as bases de hum
semelhante calculo.

Vós sabeis , Senhores , sue no fôro Militar,
assim corno no Civil , existem entre nós Tribo-
naes de primeira ej segunda instancia;Re que
-dos , julgamentos destes ultiinos podem , os réos
interpor.. recurso de revista, para seStipsemo.Tri.'
bunal 'dei J ustiça. .A's Vossas', luzes deixo'

quantos embaraços para a Manutenção, da
,disciplina Militar , resultão destes: multiplicados
recursos, que tor não , os procesàos em extremo
morosos, e que, separando por largo intervallo
cleltempo o crime da punição dele ,. fazem com
que as penas , ainda que impostas sejão aos
réos deixem de produzir o elleito mais salutar
delias. E se isto tem graves inconvenientes na
Ordem Civil, que consequencius desastrosas não
.pode produzir entre a força armada ?

• Não . deixarei (milhem de notar aj singular
-anomalia, que resulta da execução do Art.216
-da Carta de Lei de 18 de . Setembro de 1898,
'quando helapplicado á crimes militares. Vós
decert° reconheceis , que , ou não conviSiir 'que

-em senso algum sejão os- Militares julgados por
'Tribunaes especiaes , ou (se nisto vai a disci-
plina. do ,. Exercito e Marinha) : que ee Relações
não devem canhecer dos delictos , porque res-
pondem eles perante os Tribunaes do seu fôro
toando dos julgamentos do Conselho Supremo
Militar lhesrconcede revista o Supremo Tribunal
de J ustiça. A falta de hum A Censador publico
nos processos Militares ; a existencia de bulia
só Auditor para assistir a todos os Conselhos
de Guerra dos Corpos da Armada , e Artilhem
da Marinha o que de necessidade concorre para
a longa demora dos julgamentos ; a nomeação
em fim de hum Conselho para julgar ' em pri-
meira instancia cada delinquente, me parecem
outros tantos graves defeitos do processo seguido
na nossa Marinha de Guerra. Não he porém
somente este processo que julgo defeituosO. O
Codigo Criminal, porque se rege • a M.arinha
he mut vago e incompleto, não define com pre-
cisão a natureza dos delictos , e das penas
fallece-lhe a justa proporção. entre huns , e ou-
tras e deixa em muitos casos o castigo , a ar-
bitrio dos Conselhos , de Guerra , o que, sem
duvida , não he .0 menor defeito , que se lhe
pode notar. Foi .para remover estes pondereSos
inconvenientes , e com o fim de" ternios hirto
,Regimento completo -sobre o serviço. ' a bordo
dos Navios da Armada Nacional , qtrpor 'Ide-
ereto de 5 'de Dezembro do mino Proximamente
passado, se nomeou litima Commissão para , or-
ganisar, tanto 'aquele Regimento , Couro lium
Codigo Penei , e de Processo para a . Força
:Nava-1. Os trabalhos desta .Cotrunissão , (sue se
tem empregado com zelo, e actividade ern cum,
prite a. tarefa, que lhe fôra incumbida , estão
'assaz adiantados, possivel que nesta ires-
ma Sessão Vos sejão .elles apresentados. O Co-
digo do Processo Criminal , extinguindo a ju-
risdicção (pie tinirão os 'Fribunttes r'Militares , de
conhecer dos crimes civis comettidos pelos ir).
dividuos do Exercito , e Marinha , conservou
todavia da competencia destes Tribunaes o jul-
gamento dos climas puramente militares : mas
como os não definio , corno não marcou a

• linha , que es separa dos crimes civis , tem
apparecido na pratica embaraços , e' conflictos
de jurisdicção que lie preciso remover, , decla-
rando o que se entende por crime militar.
) Terminarei aqui, Senhores , a primeira parte
-do meu Relatorio, ott- antes, o quadro das nos-
sas mais urgentes precisões, no que he relativo
tto pessoal da Marinha de Guerra. /Quando vos
.eu tiver acabado de falar do material delia
conhecereis toda a extensão das dificuldades
e obstaculos , com que tent de lutar continua-
mente o Governo , e a efficaz coadjuvação , que
em Vossos esforços, e ilustrado patriotismo pre-
,cisa aches , para , p(ir a Força Maritima no grão
de desenvolvimento , e energia , que . lhe cum-
pre adquirir.

Segunda parle. — No Arsenal da Marinha do
Rio de Janeiro .continim a construcção do Edi-
ficio , de que já vos falei , destinado para a
'Academia dos Guardas Marinhas, sua Livraria ,
Casa de risco, Secretaria d'Estado , &c. Dentro
de poucos tnezes poderá elle começar a preen-
cher os fins , para que lie destinado.

No mesmo Arsenal se construiu no decurso do
anno proximo passado hum espaçoso telheiro
.onde ,se accommoda a Oficina dos Tanoeiros
a qual estava até agora em hum Edificio par-
ticular

.
 , colocado tóra do Arsenal , por cujo

aluguel pagava a Nação a quantia annual. de
SOOsje000 • réis.

.A obra do Quartel do Corpo de Artilheria da
Marinha , posto que lentamente , tem continuado;
e com mais rapidez deverá . progredir no decur's'o
do anno financeiro proximo futuro , se pelo The.
soir publico se poder pagar á Repartição da

os mais baratos do que as fabricas mOnr tadas á
custa do Governo. Vós , Si-a. , sabeis que a
nossa industrie fabril lie ainda menos do que,
nascente , e quanto lie impraticavel desenvolver-
se elle á vista da impossibilidade de poderem
os seus productos concorrer, nos nossos mer-
cados mesmos, com os productos estrangeiros.
Assim se abandonarmos aos particulares o cui.
dado do fornecimento dos nossos Armazena Na-
voes, ver-nos hemos mui provavelmente na du-
ra necessidade de depender para armar a nossa
Força 'Naval , da industrie; e até dos caprichos
dos Sttbditos das Nações Estrangeiras. Ordina-
riamente os inconvenientes , e males que "se ilitá
podem sentir, senão em hum futuro 'Mui 'dias
tante, produzem sobre nós pouca iinpressão
mas releva notar que a duração da eXistencia
das Nações não se deve comparar á dos indi•
viduos ; e que seria digno de exprobação o
Governo . que não soubesse prever as finuras
necessidades do Povo , cujos destinos dirige.

Aqui , Srs , julgo dever chamar as Vossas
vistas sobre as vantagens , que retultarião de
mandar-se , á custa do Estado ,. pessoas' conve.
nientemente habilitadas , estudar as instituições,
e trabalhos relativos á Força Naval das Na-
çGes mais avançadas nesta parte , e observar os
processos introduzidos de novo nas Artes Ma-
sitiaras. A publicação dos resultados de sind.
lhantes viagens dar-nosshia a grande vantagem
de aproveiturinos , e enriquecermo-nos coto to-
das as descobertas uteis , que houvessem feito
as Nações , mais do que nós , adiantadas nsi
carreira da civilisação. Nem eu vejo , Srs.
outro meio de marcharmos sempre a par dos
Povos, que mais avantajados aperfeiçoamentos
tem feito, e vão fazendo em tudo o que 'he
relativo á principal Força Militar, á que,. tat-:'
vez teremos , para o futuro, de confiar a de-
fesa da Independencia , e Honra Nacional.

Passando agora ao que he relativo ao Arsenal da
Bahia devo informar-Vos que a Commissão , nomea-
da em fim do anuo de I828 , em virtude do Avi-
so da Secretaria d' Estado competente , para exa-
minar e propor os melhoramentos , que julgasse con-
venientes no Arsenal da Marinha daquela Provia-
eia , indicou em seu Parecer a necessidade de va-
rios reparos e construcçies novas. Entre ellas ba-
rna das que mais importante me parece, he ater-
rar , e avançar o Caes do Arsenal desde a boca da
Caldeira , que nele existe , até a extremidade do
Norte , de modo que fique esta parte no alinha-
mento da outra porção do Caes. Esta obra cujo
orçamento não posso ainda apresentar-Vos , teria a
triplices .mantagern de addieionar ao Arsenal hem,
grande porção de terreno , de - que 'precisa; tor-
nal-o mais regular • e sobre tudo conseguir melhor
fundo para , sem difficuldade , cahirem ao mar os
Navios , que se houverem de construir na Cerrei- .
ra, onde foi feita a Náo — Pedro Segundo. —

No Pará está ainda no Estaleiro a Fragata —
Dois de Dezembro. — A pasmosa morosidade, que
tem havido na construcção deste Vaso de Guer-
ra , procede não só da falta de fundos precisos
para occorrer ás despezas delia , mais ainda , co-
mo já -disse, dos desastres, que tem afiligido aguei-
la importante parte do Imperio.

Conviera , para activar, como cumpre, e levar
era fim ao cabo os trabalhos da Fragata , marcar-
se para o Arsenal do Pará maior consignação do
que até agora lhe tem sido dada. O Governo teta
tomado as providencias possiveis , para que não
hajã,o de fazer naquela Província longos reparos
as Embarcações de Guerra, nella estacionadas , por-

zido em as nossas Embarcações de Guerra , a movendo por este modo a conclusão daquele Na.

adopção das Caixas de Cobre , as quaes tem vio , já em extremo delongaria.
de mais a vantagem de. conservarem á polvora a	 Na Bahia estão no Estaleiro a Curveta — Dois

sua força primitiva , e de dispensarem os con• de Julho — e a Escuna — Victoria , 	 a qual
tinuados concertos , e substituições tios barris logo que concluida esteja , poderá ser substituida

de madeira.	 pela quilha de hum Brigue , cujas madeiras ,
promptas , forão para ali transferidas da Villa de
Santos , onde havião sido preparadas.

Neste ultimo Porto cahio ao mar em o fim do
anno proximamente passado ; a Curveta — Paula —

e

INnlarinha , além das outras • sommas , decretadas
para suas despezas na Lei do Orçamento, a
de 17:0000000 reis applieada para conclusão da-
quele 'Quartel. •
•• Dous vastos Armazene-, erigidos juntos ao

mar do lado do Norte da , Ilha das Cobras, que
forão começados em o anno de l83, achão-se
hoje terminados-, e já servindo para deposito
dos objectos 'da primeira Classe do Almoxarifado.

Na Fortaleza da' mesma ilha estão acabadas
duas das Enfermarias , que foi preciso aprornp.
lar para o Hospital da ;Idarinha ; e em pouco
tempo ficará tambern 'acabada buam terceira
da qual ainda necessita aquele Estabelecimento.

Era • breve darese ha começo . -á burila Cábrea,
que em lugar .apropriado Sobre o Caes do Ar-
senal , tem-Se 'projectado construir.- para pôr, e
tirar os mastros- ás • Embarcações de Guerra.

A obra do Dique- tem,' por falta de fundos,
estado 'parada ; como porém foi decretada para
a sua continuação no decurso do armo financeiro
de' 1834 a 1835 'a quantia de Rs. 20:000000,
além do producto 'da pedra , que resultar da ex-
cmiação da rocha , com semelhante soccorro vai
progredir huma empresa , que por sua absoluta
necessidade deve merecer toda a vossa conside-
ração.

O Corpo Legislativo, consignando na Lei do
Orçamento , que ha de ter execução durante 0
anuo financeiro de 1834 a 1835, a quantia de
lis. 48:000,$))000, a fim de se erigireis) novas
Casas para as Olficinas do A rsenal da Marinha
do Rio de Janeiro , reconbeceo quanto lie in-
dispensavel tomai-as mais espaçosas, e appropria.
das aos trabalhos á que são destinadas. Não
lie porém este o unico melhoramento , que ellaa
reelemão. A falta que alui ha de machinas para
supprir a excessiva despem)) da Força manual
he conhecida de quentes não ignerão os pro-
gressos' . das artes maritimes. Assim , fôra medi-
da aconselhada por humo judiciosa economia a
acquisiçáo dos mecanismos , que mais vantajo-
samente podessem ser applicados a substituir
quanto he possivel, os braços de grande parte
dos operarias , que hoje he mister empregar nas
nossas fabricas navaes.

No Relatorio , que no começo da Sessão do
armo passado apresentei a esta Augusta Camara,
annunciei.lhe que hião ser montadas no Arsenal
da Corte duas maquinas de Vapor ; huma de
encurvar, e a segunda de serrar' madeiras : as
quaes ambas bavião sido encontradas nos Ar-
mazens da Armação. Conheceo-se porém ao de-
pois que faltarão-lhes peças essenciaes ,. o que
vedon a execução da projecto , que se houvera
concebido Não sei, Senhores , a expressão
com que deve ser Taracterisado esse deleixo , que
faz com (pie não 'resulte, se não gravame e pre-
juizo ('ara a Nação, ainda daquelas medidas
que só parecem tender á economia e vantagem
do Serviço Publico

Além dos tanques de ferro para conservar agua
a bordo das Embarcações de Guerra , corneção
a construir-se no Arsenal da Marinha da Ca-
pital do Imperio, Caixas de Cobre pala conser-
vação da polvora E posto que á primeira vis.
ta pareça , que este meio he mais custoso do
que o dos barris de madeira , até agora usa.
dos entre nós , ii simples reflexão de que huma
grande porção de polvora se . perdia nelles em
virtude da acção hygrometrica do • ar, bastará
para wsignalar como Ima) melhoramento introdu•

O documento n. o 7 Vos durá idéa do estado
da Cordoria , e dos fracos recursos , que ora
pôde ela ministrar á Marinha de Guerra O /0.
cal mesmo , em que se acha esta fabrica, he que ena breve apparecerá tiú aguas desta Cidade.
hum obstaculo a seu , augmento ; mas cumpre, Nenhum vaso novo tem sabido do Arsenal do
confessar , que a falta de.., meteria prima he o Rio de Janeiro depois do anuo de 1828. Os cot:).
maior estorvo ao conveniente desenvolvimento ria. tinuados armamentos , á que se tem aqui procedi.
quelle Estabelecimento. Entretanto as Provincias do , os multiplicados concertos de Navios, que
do Rio Grande do Suls -. e S. ,Paulo, já produ. incessantemente exigem mais, ou menos reparos
zirão , e ainda hoje podem produzir, abundan. além das obras, que estão em andamento, e de
cia de Canamo , e se. os agricultores delias es . que já Vos dei conta , são sobejos trabalhos para
tivessem seguros de • achar sahida para o que occupar os Operarias do Arsenal. De 1831 para cá

cultivassem , em breve 'criamos abundancia de tem-se concertado , além de muitos outros Vasos
linho para a Cordoaria , a qual poderia fome. ,de maior importando. , as Fragatas — Príncipe Im-
cer á Marinha Militar, .e Mercante, de toda a pedal -- Constituição — Bahiana — ParaguassU — -e

enxarcia de que precisassem. Talvez 'fosse meio — Campista ; — e as duas primeiras, exceptuada a
ossada ' pode-se dizer que forão feitas de novo.de obter similliante resultado conceder o Corpo Tal era o estado de ruiria , a que Ima° chegadoLegislativo hum credito ao Governo para pa.ere	 .	 os dois melhores Navios da nossa Esquadra , que

gar, , por preço razoavel ; todo o linho , que .0
naquellas Prok incias fosse fabricado, fazendo-se	

proprio tonel-ame de hum deles, foi tirado do
porão já convertido em lama !

na Cordoaria , • a par : desta medida , todos os . Até agora , Senhores , as nossas Embarcações tem
melhoramentos , que exige a imperfeição de seus • •sido construidas , ou inteiramente expostas as teju-
maquinismos. Nem se diga, que á.industria par- rias do tempo , ou cobertas de hum toldo de 16-
ticular se deve deixar o fabrico .dos cabos . , e . na , que ' pouco as pode preservar das rumas caia-
mais objectos , cuja necessidade sentimos para sadas pelas chuvas, e sol ardente dos nossos' di-
a Marinha de Guerra-; e que a concurrencia , mas ; ou em firn (como .me consta que se fez u1-
e esforços do interesse privado podem produzi' . timamente no Pará com a Fragatas.— Dois de De.

5.
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lionde.	 Entrarão no dia 15 de: Maio.

Parahiba do Norte — Bergantim Nacional
Felinto Elizio , 26 dias.

ltapetnerim — Surnaca Conceição Brilhante, 4
dias.

Capitania — Haste S. Sebastião Brilhante , 9
dias.

Angola — Patacho Portuguez Delfina d'Afri-
ca , 31 . dias.

Errata. — Na Ftelação N.. 4 , que acompa-
nhou o Relatorio . do Exc. Sr. Ministro dos Ne
gociós Estrangeiros , publicado em o N. 106 do
Correio ,Official houve a seguinte orntnissão
Paizes Baixos, Consul Geral C. J. Wileps.

, . NA TYPOGRÁPHJÁAÇ1ONL. 1831,

MOVIMENTO DO P,ORTO.

CORREIO .0 . F _V I C. I A L.4à6
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zembro	 ) 'coberlas .de palha , o que as expõe ao rs, 	 'Maranhão 6:000,71) rs. — Pará 6:000b rs.i Navios da Armada , corno nunca se fazem avul-
risco de hum incendi° , e de ser reduzido ém pou- E porque somma tão •modica não baste para todas tadas compras por huma só -vez , e só ao par e
cos instantes a cinzas , o que tem custado sommas as (lesmas 	 que exige aquelle trabalho , cumpre I passo das necessidades do • Serviço jamais pode ha-consideravcis.	 decretar novos fundos - para a continuação dello,	 ver deites consideravel deposito. Cumpre todavia

tica
He pois preciso abandonarmor tão absurd a pra-	 Aqui s Srs. a ;Cabe, chamar .: a Vossa attencão so .• exceptuar as madeiras , cujo Inventario não está

, e paia nao mais sermos sahir arruinadas dos bre o estado de aleaerioramento progressivo , em ainda' ultimado, pela necessidade , que tem havida
Estaleiros • as- Embarcações , nelles constroidas , co-, que vão ,callindo grande . numero dos nossos Portos, de maacal-as, classifical-as , e arranjai as convenien-
brir de burila maneira ellicaz , e permanente as taes corno os de Jaraná , Recife Cidade da For. temente, ` á medida que tal inventario . se vai fa-Can eiras, dos nossos Portos de consti u ço o ,com taleza,, Maranhão &c.•; e os immensos . trabalhos zendo. _A. relação n. o . 11 mostrará com tudo oauxilio • de sernellnintes abrigos se poderão ,tomar as hydraulices , , que , exige o Melhoramento de ,'muitos numero de antenas , e vergonteas ., ' que existem nominuciosas , mas ,necessarias precauções que exige a delles: Quanto a ' esta ;ultima parte ; a primeira "ire- Arsenal. 'Releva ' aqui chamar a Vossa ' attençãoduração dos Navios 'de Guerra. O Arsenal da 13a- cessidade que .se • faz sentir he a de Engenheiros sobre os mappas ns. 12 , 13 ,	 14, relativos ahia , como o mais proprio para as coástrucções	 sufficientemente habilitados , que se encarreguem do Ancoras ,' e Artillieria Naval , e notar-Vos os pre-
• ,vaes , he o primeiro , que deve experimentar hum exame , orçamento 2 'e ' direcção dos • trabalhos, ac. juizos que resulto para a Fazenda Publica de fa-,
semelhante melhoramento , e' foi para propol . o a cresce a isto a preciso . ' de fundos proporcionados lerem se grandes reservas destes objectos 3 os quaesVossa 'consideração , que mandei proceder ao Or : • á extensão ' de , siMilhantes obras. Pelo que diz res- estando , .e nem podendo deixar de estar guardados
çamento das despezas , que exige a constràcção do peito á `primeira' aíte 	 de duas especies são as junto ao mar , oxido-se facilmente por mais pre-
E(liticio' necessario para cobrir o Estaleiro onde causas ,' que ! vão • 'de 'continuo produzindo aquelle cauções, que se tomem , e deteriorão-se a ponto dehoje está a Curveta — . Dois de Julho. — Se o Cor- deterioramento humás 'naturaes , e são as corren- completamente se inutilisarem. Este inconveniente
po Legislativo decretar os fundos precisos pera 	 tes e direcções :dos differentns' rios , a direcção e apparece ainda" aggravado por outro, qual he a
iria semelhante obra , daremos mais este jetsso no a velocidade dos ventos ,&c. : as outras provem da alternativa de, ou não nos , aproveitarmos em .muitos
progressivo melhorameuto de nossos Estabelecimen- falta de Policia , que 'tem havido nos differentes casos, das vantagens dos aperfeiçoamentos, , que no

Portos , consentindo-se ;construcções navaes exca- systeMa: do serviço d'Artilheria forem fazendo os
vações , entulhos , estacadas ; , depositos de lastro outros - . Povos , ou de: então recorrermos' dfitinua-
&c. , em lugares iinpinprios para semelhantes fins dainente a compra: de novas bocas . de foge ;' aban-,Para obstar aos inconvenientes deste ultimo genero dopando, e tornando completamente inuteis 'as que
confiou-se aos Inspectores da Marinha do Rio de possuimos. Hum exemplo fará melhor cornprehender
Janeiro, Bahia , Pernambuco , e Pará , a Policia o meu siensamento • He hoje averiguado quão 'van-
de seus respectivos Portos ; . e commetteo-se-lhes tajoso lie Para os Navios 'de Guerra a 'adopção de
a organisação le Regulamentos premies para cada hum só ' calibre 'para todas as-baterias '• e todavia ,
liamn deites ; Regulamentos que serão submettidds se quizessemos lançar mão deste reelhoramento ; eo

a Vossa sancçao ; se della necessitarem as dispo- augmentar assim a força real- de nossos Vasos de
sições , 'que se julgar deverem ser adoptadas. Quan- Guerra, -impossivel fera fazei-o sem novas despezas
to aos outros Portos , onde existem Estabelecimen- corri a acquisição das precisas bocas de fogo, dei-
os na vaes , tem-se recommendado aos respectivos xando como inutil grande porção desse trem naval,

Presidentes , que tornem todas as medidas ao seu cuja' relação nuinerica seria de , sobejo para huma
alcance , para evitarem o deterioramento delles. A Esquadra muito mais consideravel do que a nossa.
Provincia de Pernambuco lie huma das que por sua Não posso aqui, Senhores, deixar de manifestai os,
importancia politica e' commercial , mais deve mero- votos , que faço por ver os progressos das Artes
cer a Vossa atteitção , relativamente ao objecto de abrirem á nossos Compatriotas os inexgotaveis cofres
que Vos falia O Porto da sua Capital divide-se, de riqueza, que a Providencia tanto prodigalisou ao
como sabeis', em duas ,partes : o Poço e o Mos- abençoado paiz , em que nascemos. Quantas unta:

gens não resultarião para a Marinha de Guerra Bra-
sileira, 'da extracção , e fundição do ferro das nossas
abundantes , minas ! Que facilidade nos darião 'as
fabricas de fundição para, sem sacrificios de 'g,randei
sommas, ; podermos realisar tantos. aperfeiçoamentos

nde que' está ainda privada :a ossa Força Naval !
Que recursos não offerecerá este importuntissimo ra-
mo de industria á navegação dos nossos magestdos
rios , quando começarem:

 vantagens de dia 	em
arem: elles a ser cortados pdiaor

', 13crin • quizera . eti dar-Vos iriforrnacões .eiréunstanl
,	 : ,	 •

ciadas 
3 tanto.'	 ''dr, e,,,tadO •dos Faroes já eaistentes ,. ,	 . , '-'3 .	 ,	 r •

1: 0,1 9 '.do )(pie , se estão' fazenda ,. e dos spsintos-,
'onde Se' CoáVbin'' 'ainda' eatabe/ecel-os ; a mas • Ve;io.me
irai;o5i,bilitiao-...cie lis-si (TI ' p r'zit, 1 c .ar , p01 me .fáltarem.
de aqiiási • toda;" "rã Frovincires as precisas oomMunia
cações' 011id.aes ''ã ...este. respbita E porque ''do 'Para.
enviou , e' Presidente . á Sec. re ta ria' daa Marinha' ' o
plano de' hune,nove Farol ,' que 'deve se'r 'construido
na Porita-: de 'Atalaia , pára. cuja dospaia' . se julgou
precisa , a quantia de reis 4:00005 , fel cila' inclui-
da no • Oriormento', que Vos vai ser aPresebtaido. "

,	 Cumpria :tarribenr fazer nelle mençãa da s.omnia
que deve Ser 'appliCada duninte. o 'atino financeiro
de' 1 .835 a . 183e- Para a continuação das ' obras ,
que . ffcima indiquei. Mas como me- . era 'possive/ fa-

se • os Orçametitos dello 'não "me 'tem sido
reMettides , e nern' , o pod •cm-se'ra ,"eM • quanto não
houver Engenheiros' que Sejão', encarregados dos
planos , e calculo daá despeza's . de,taeS obras ? . Em
falta . de Semelhairtes . informações.. .,.atalvez seja coo-
Veniente consignar-se 'ria' Lei da Receita e ,Despeza
alo anilo finariseiró de • 181 a 'I fi3tis , para aquelle
fim , . a mesura som ira , que ileitinára a Lei do Or.
'çarilento , "que' vai ,cotnéçar 5,. • t'er . Vigor em :o pri•
ineiro de 4,,a11/9 do 'Mino co 'rrinte ; advertindo-só
.por.ém. , que', ', devendo' O Farol : de Cabo Frio estar
terminado no 'ro'e 'i ;de "Mlicia' 'proximamente futuro
só 'se faz mister 'designar a . quantia conveniente para
:i. ssuaa manutenção ; e '• s .erviç . i A' omina de que faz
MenCãO o' §. (4,-2 'ria Lei : de . de Outubro de 1833

f:,

fai distribuirla'pela roapeirra'aegiiinte — Maranhão. Rs.
g :060.7 ';' -2-'- 'Balda 'Rs: 10000,1P ; a •- ••• Rio' de Janei-
ro Ils. 16:00049 : —' Rio Grande 'do Sul /6:000• —
" • Vós sabeis', S7nlioWs- qiie t' ;nom. ente nas Costas
• .	 .	 .do' Norte '' do' ! linperio , o-xiste '• huma 'multidão • de
baixos, . mais ou menos patentes , •sloaa ou _menos
conhecidos ,' e mania , • sens'alevidá ,... iiiteirarnente
incognitos ,. que: ,' oCcasionarido'nanfragios fl equentes ,
dão' irr eais 'á perdas consideraveis', ..q .uer pára o Es-.	 e 

. ,tudo , "quer para . o CórnmerCio. A -abenstrucção • 'de
Cartas hydro a raellicaa de toda a Costa Pdo Brasil
o mais comPletas ; e	 ..aperfeiçoadas , que permitte

	

/	 •	

. 	 '.X

. o estado ''claS Sciencias , e das' Artes, fôrá rernedio
poderoso

,
 para evitar os . prejuizos , e perda de 'vi-

das., ora tão frt; r¡u'erates .naquellas paragens. Como
parte dos 'trabalhos , que exigiria huina sirnilhante

. obra, pode-se considerar a collecação de Signaes • nós
pontos, que delle .s .. nécessitaiern. Infelizmente 'esta
obra Ira , por' ora , para nós demasiado gigantesca;

ore p	 isso ,em ,quanto . nao chega a epocade • es-
, tarmos , ern estado 'de emPrebendel-a , convem ae
'menos, estabelecer Bolas naqtielles . lugares, onde no-
"cessarias • parecáeni. a Para es. te . fim , e para 'o 'lia-
lisarnento das Lagoas Melim , 'dos Patos , e 'da Bar.

. ".. ra de, [lie G ránde do aitil , decretou o Cerpo•Le-
;gral ativo ; ira . '" Lai ....de r8 ' de Outubro ' do 'anuo pro-
>ciou rnen te .passado," á quantia de 20:0000 is •, que

-foi aSsini 'dist-Anicha a -a- Rio-G raude - do Sul:S:000a?)

tos navaes.	 •
Os' mappas• Ns, 8 e Vos farão conhecer o nu-

mero dos Navios , .que .. temos , tanto armados , co-
mo desarmados ; :o estado de cada hum 'deites , e
as Commissões em que estão os primeiros empre-
gados. Ali notareis a falta do Brigue — Caboclo ,
que infelizmente naufragoit na costa do Maranhão
eunio fim	 armo proxirao passado : em . lugar delle
porem apparece o Brigue 'Barca — Cacique Em-
barcação, nova , e de , excellentes proporções , que
for comprado para a , Armada, Nacional. -

,	 Carta de Lei de 24 de Outubro de 1832 coo-.•
aignou a quantia de reis 20:00óá para . a "conatrucção
de hum Farol em Cabo Frio', a de rei:4'16:0000 para
a; de does' ditos na' Prol : Meia do Rio Grande do Snl
e a de reis 10:0000 para erigir-se tambem hum no
Morro 'de S: Provinda 'da' Bailia.' De to-
dos ' estes Proje 'étades Estabelecimentos :o de Cabo

• Frio lie o uniCo • , • ' á que se , deu coinêço , e 'cuja
obra . vai em progressivo 'andamento de modo que
segundo 'as 'informações--havidas do Ornejai encar- queirao. A primeira , mal abrigada dos ventos , he
regado de sua construccão , poderá elle accender- hum pesigoso , ancoradoure para os Navios, que ali
se • no mez de Maio preahno futuro. Os outros por tem de conservar-se:a . a segunda , posto que possuo,
falta: de E

"
n".enheiros idoneos , cã:, tem airida . tido 'nellal ancorar as Einsbarcações	 nã o he accessivel
Ao Presidente do • Maranhão se tem re- ás que demanilão mais de dez a doze pés d'agoa

commendado • a' execução 'da supracitada Carta de por quánto fica separada . do Poço por, hum banco
Lei,' na • parte relativa. is • obra	 'Os 'do Farol dá Ilha de de area , que não 	 de •ser 'vingado por vasos, que'
Santa Anua	 do que deve ser levantado: no Mor- exijão 'maior' fundo.	 ' •	 •
ro de' itacolorni	 ao' Norte do. -Porto 'da 'Capit•t1 • 'Eia ,1814 forãci 'Pelo Governo mandados ' daquidaquella 'Provinda'. • •	 •	

• " • 1•

isso precisos. Corri effeito deu-se começo; áquella
empresa , e --a' excaVtição continuou até os fins de
1816 mas 'observa'iiite-se nessa época que nenhum
Ougniento de fundo resultava , deixou a obra de
Continuar. Ate que ponto tinhão os dons Officiaes
incumbidos desta, Commissão , os conhecimentos es-
peciaes , que exigia , a .natureza della , lie o que eu
não posso avaliar ; Más . de certo não fera imiti/
mandar, de .novo proceder com a, necessaria circuns-
pecçãa aos exames precisos para conhecer-se se lie
possivel ..( tomando, precauçõeS convenientes , e fa-
zendo-se- obras r"accessorias pára 'evitar, que as'arêas,
transportadas pelas ' cairrentes dos rios Bibiribe , e
Capibaribe obstruká 'de continuo o fundo do Mos-
queirão , e substitua. ° 'as materias , que se tirarem
do baixo da' barra) , •Se possivel digo , conse-
guir:se 'a destruiçãà deste baixo , e em consequen-
cia o vantajoso melhoramento do Porto de Per-
nambuco.

• O Governo por cede houvera já mandado pro-
ceder a ' hum' sirnilhante exame , se hum habil En-
genheiro tivesse. desempregado , o qual se incumbis-
se • desta importante Commissão.

Havendo a Legislatura 'consignado na. Lei de 8
de Outubro 6'1833 quantia de , reis .4:000000
para melhoramento das barras de Cutinguiba , e Rio
Real , conforme o Plano enviado pelo Presidente
da Provincia de Sergipe , procurei , para dar exe-
cução a esta disposição Legislativa , o Plano indi-
cado ; mas não encontrando no Archivo da Secre-
taria , se não ao projecto da creação de hum Pa-
trouia , e Regulamento para esse fim apresentado
no Conselho do Govêno da Provincia pele res-
pectivo Presidente , transMettido á Secretaria da
Marinha paia' 'ser sobttido • á consideração do
Corpo Legislativo ,'"pedi , informações áquelle Presi-
dente • sobre' o referido'-',Plano ; e delias se vê não
existir a este respeitoYa: se não o supracitado pro-
jecto-, para cuja execução :não 'me julguei autuo-
risado , não só t porque a -Lei, mui expressamente
faz' menção de hunn Plano de melhoramento da
Barra, e não de digna .11egulamento para o Patrão
Mór, della , mas ainda 'porque n'esse Regulamento
se, faz recaltir -sobre, o ,Patrão Mór a despeza das
obras , que . ' for, 'mister executar na dita Barra, e o
Corpo. Legislativo assignou para cilas a quantia aci•
ma mencionada, que 'bem indica não ter tido em
vista aquelle Projecto que alias me parece precisar
de Modificações em' alguns de seus Artigos.

Em virtude da reforma feita na Administração do
Arsenal dá Marinha, ' foi' mister inventariar os ob-
jectos , que estavão carregados em receita ao antigo
Almoxarife. .0 dffebniento n. o 10 he a parte do
Inventario , que' se prompta ; e por ella co-
nhecereis • o provimento ,Iquer temos de: Cabos , Co-
bre , lArtilberia; e Munições: Navaes. Quanto aos
outros objectos, • (	 mme serve	 para • fornecimento dos

deus Officiaes de Marinha , para examinarem a pos- Barcos de Vapor ,
Sibilidade de destruir-se aquelle f baixo , 'e começa- seatornão mais palpaveis e importantes. O coração

ti hum . Brasileiro não Ode . deixar de palpitar com,rem se o julgassem 'praticavel , os trabalhos para

•

cem os futuros de seu be/lo paiz. Praza 'a Deos"Poá
o OCCorilo. de todos os Patriotas evitar que a dis
Cordia venha destuir a obra,' que os progressos' cl
liberdade 'regrada corneçárão a fundar em liuma épe
ca , para nós gloriosa.	 •

Não terminarei , Senhores, esta parte do meu Re-
latorio , sem chamar vossa illustrada attenção sobre
hum objecto d'alta importancia 9 não só para .a nossa
Marinha Militar, mas mesmo parai a do Commer-
cio A Lei de 15 de Outubro de '1827 fez, ; como
mui bem 'sabeis, da competencia dos • Juizes,s de
Paz vigiar sobre a conservação das Matas publicas,
e obstar, nas particulares, ao córte das madeiras
reservadas por Lei ; mas attenta •a multiplicidade
das obrigações destes Magistrados populares : a curta
duração de sua jurisdicção ; e outras circunstancias
que vos não" podem ser occultas não he difficil
reconhecer a incongruencia daquella disposição Le-
gislativa; e talvez' melhor resultado se Conseguisse`,
se aos Juizes de Direito das diversas Comarcas
se desse aquella attribnição. Mais .debaixo das vistas • , •
e acção do Governo ; rriais estranhos aos interesses
e influencia pessoal dos individuos de Sens respecti-
vos Districtos melhor poderião os Juizes de Dia
reito oppor-se á destruição das nossas matas , hurna
vez que o Corpo Legislativo decretasse penas es-
peciaes contra os que, sem licença , códão ma-
deiras reservadas por Lei , e marcasse o procedi-
mento , que em taes casos deverão aquelles juizes
ter para assegurar a execução della. .

(Continuar-se-ha),

veheinencia ti vista da perspectiva , que lhe . offere-
ix
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